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“A defesa é natural: Cada qual para o que nasce, 

Cada qual com sua classe, seus estilos de agradar. 

Um nasce pra trabalhar, outro nasce para briga, 

Outro vive de intriga, e outro de negociar. 

Outro vive de enganar. o mundo só presta assim: 

É um bom outro ruim, e eu não tenho jeito a dar. 

Pra acabar de completar: quem tem o mel, dá o mel. 

Quem tem o fel, dá o fel. “Quem nada te, nada dá.” 

Zé Ramalho 
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1. RESUMO 

O modelo agrícola adotado no Brasil está fortemente vinculado ao uso de 

agrotóxicos, considerando-se que a agricultura brasileira centra-se em um modelo de 

desenvolvimento voltado a ganhos de produtividade (Ferreira, 2015). A agricultura é 

indiscutivelmente um dos setores econômicos mais importantes para o crescimento 

de uma região, No Brasil o peso da mesma é tão grande que mesmo em tempos de 

pandemia. Segundo o IBGE, a produção agrícola teve alta de 2% no PIB 2020. Tendo 

esse papel crucial no Brasil, e hoje com novas tecnologias surgindo com muita 

rapidez, o crescimento da agricultura tem que está ligado diretamente a esse 

processo tecnológico, diante desse cenário se faz necessário que essas tecnologias 

cheguem ao campo com clareza para os agricultores tenham acesso esse pacote 

tecnológico, dentre esses, está as diferentes formas de tecnologias de aplicações 

que pode contribuir muito com esse avanço, pois uma boa aplicação interfere 

tecnicamente e financeiramente na produtividade de qualquer cultivo. O constante 

debate sobre formas de produção de alimentos com mais eficiência, faz com que 

surja a ideia que precisamos atingir o potencial máximo de produtividade das culturas, 

para isso é necessário um pacote tecnológico muito eficaz. Sendo assim, máquinas 

voltadas para aplicação de defensivos entram nesse cenário como grandes aliadas 

no controle de pragas, doenças e insetos que possam interferir na produtividade do 

campo (Uchôa., 2019) 

 

Palavras-Chave: Agricultura; Tecnologia; Produtividade. 
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2. INTRODUÇÃO 

A pratica da agricultura na sua forma mais ampla, é a atividade econômica que 

precisa ser mais sustentável a cada dia, isso torna a mesma viável, tendo em vista 

que essa evolução da agricultura tornou se, a atividade de suma importância para o 

mundo, pois com o uso de intensivo de fertilizantes e defensivos, fez em vários 

momentos a agricultura muito mais produtiva, mas, por outro lado fez a mesma muito 

cara financeiramente para se praticar, deixando produtores a deriva do mercado de 

produtos agrícolas. 

A agricultura brasileira tem uma trajetória longa e crescente de relação com o 

comércio internacional. A competição com o mercado internacional tem sido um dos 

determinantes do padrão de crescimento do setor, impondo uma necessidade de 

ganhos de produtividade e eficiência no processo produtivo. Em função disso, os 

principais desafios colocados para o setor atualmente dizem respeito à diminuição da 

assimetria das relações comerciais, ao apoio à reestruturação e modernização e à 

melhoria da logística e da infraestrutura. (ipea) 

O PIB do ramo agrícola cresceu 14,46% nos seis primeiros meses de 2021, com 

altas importantes para todos os segmentos. (cepea, 2021) isto mostra a importância 

do setor para o Brasil tendo em vista que esses dados mostram apenas o crescimento 

do setor em relação ao PIB, quando se trata de empregos direto e indiretamente 

mostra ainda mais a importância da agricultura. 

Para se obter produtividades altas, se faz necessário um controle estratégico de 

pragas e doenças já que sabemos que as maiores percas na agricultura se dar pelo 

controle inadequado de pragas que nas suas grandes maiorias são vetores para 

doenças. 

Os agrotóxicos são produtos que alteram a composição da fauna ou da flora para 

que estes sejam preservados dos seres vivos nocivos e por isso, são compostos por 

vários componentes químicos. O uso dos mesmos se tornou muito comum na 

agricultura, pois o processo de produção vem sofrendo diversas mudanças para 

atender as demandas de produção de alimentos e com isso os agrotóxicos se 

tornaram fator essencial para controle de pragas e doenças e aumento da 

produtividade agrícola (SILVA, et al. 2021) 
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3. HIPÓTESE 

Existem hoje diversos métodos de aplicações de agroquímicos na agricultura, 

os mesmos precisam ser realmente colocados em praticas para proporcionar que os 

produtos tenham eficiência bem próxima de 100% e que os agricultores não venham 

a encarecer sua produção fazendo pulverizações de forma inadequadas podendo lhe 

causar prejuízos financeiro e ambiental. 
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4. JUSTIFICATIVA 

Diante de um cenário agrícola de produtividade muito alta, o uso de agrotóxico 

se faz necessário para obter produções bem próximas do potencial máximo da cultura, 

porém esse uso desenfreado de agrotóxico necessita de uma qualidade de aplicação 

em nível de excelência para que possa ser usadas moléculas altamente toxicas de 

forma que não venham prejudicar os ecossistemas onde está implantada a lavoura. 
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5. OBJETIVOS  

5.1 GERAL  

 Realizar um levantamento dos estudos que demonstram os métodos de 

aplicações de agroquímicos, que possam viabilizar um aproveitamento máximo dos 

defensivos e uma cobertura eficiente para o que o mesmo foi posicionado, fazendo 

assim uma pulverização eficaz tanto financeiramente como ambientalmente. 

 5.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

Abordar a necessidade de pulverizações consciente onde o produto possa ser 

disseminado e ataque o alvo com facilidade; com bicos adequados;  

Utilização de ferramentas adequadas para pulverização eficiente como 

adjuvantes, implementos e bicos de pulverização;  

Realizar uma análise crítica das tecnologias de aplicações avaliadas.  
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6. REVISÃO DE LITERATURA  

6.1 AGRICULTURA NO BRASIL  

A agricultura sempre foi atividade de grande valia no Brasil, com o tempo foi se 

modernizando e se tornando ainda mais importante, segundo Teixeira (2005), Na 

década de 1950 iniciou-se, no Brasil, o processo de modernização do campo, que se 

acentuou a partir da década de 1960 principalmente nas regiões Sul e Sudeste e 

expandiu para outras regiões sobretudo a partir da década de 1970. Assim, o espaço 

agrário brasileiro passou por significativas mudanças nas últimas décadas. A 

modernização trouxe um considerável aumento na produção agrícola, acentuando a 

exportação e contribuindo para um crescimento da economia nacional.  

A disponibilidade de recursos naturais e os avanços tecnológicos, a demanda 

interna expressiva e o crescimento do consumo do mercado internacional são 

indicadores do potencial de ampliação da produção brasileira. Esse cenário é 

extremamente positivo, pois o Brasil precisa continuar estimulando o 

desenvolvimento, com a produção crescente da agricultura, para gerar divisas com a 

exportação e para alimentar a população ( ASSAD et al., 2012) 

O agronegócio brasileiro destaca-se por suas características, principalmente 

encontradas no clima favorável, no solo, na água, no relevo e na luminosidade. Essas 

condições contribuem significativamente na diversidade, quantidade e qualidade dos 

alimentos cultivados em nossos solos sendo possível, na maior parte do território, a 

realização de cultivos por todo o ano (Prado, 2017). Fazendo assim da agricultura e 

seus diversos seguimentos, atividade fundamental para o desenvolvimento do país. 

A partir da década de 1970, o governo brasileiro adotou a monocultura e o uso 

intensivo de agrotóxicos como política agrícola de modernização no campo (Almeida 

et al., 2017). Porém com esse modelo de produção surgem também problemas com 

o aumento de pragas doenças, muitas vezes causadas pelas monoculturas, já que 

com esse sistema o uso de químicos se faz necessário pelo risco de entrar pragas ou 

doenças na área de produção.  

 

6.2 TECNOLOGIA DE APLICAÇÃO 

A tecnologia de aplicação de defensivos agrícolas tem por objetivo o controle 

de pragas, fitopatógenos e plantas invasoras que prejudicam a produção, dentre 

outros, de grãos, frutas, flores, plantas ornamentais e hortaliças. O domínio dessa 
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tecnologia é fundamental para assegurar a correta aplicação, com segurança 

ambiental, social e humana, bem como a obtenção de resultados econômicos 

positivos (Azevedo e Freire., 2006). 

Quanto melhor a tecnologia de aplicação, melhor é a aplicação, menor é a dose 

necessária para controle efetivo, menor é a quantidade de produto que atinge outros 

alvos, mais eficiente é o controle, logo, menor é o número de aplicações necessárias 

(Baesso, et al., 2014).. 

Os métodos de aplicação atualmente em uso podem ser basicamente 

agrupados em aplicações via sólida, via líquida e via gasosa, em função do estado 

físico do material a ser aplicado (Leite e Melido., 2019). 

6.3 FATORES QUE AFETAM A TECNOLOGIAS DE APLICAÇÃO 

As aplicações podem, muitas vezes, produzir o efeito desejado, porém de forma 

ineficiente, porque não se utilizou a técnica ou equipamento mais adequado, o que 

poderia implicar emprego de menor quantidade de ingrediente ativo (Cunha et al., 

2004) 

• CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

As condições atmosféricas em diferentes horários do dia influenciam a 

eficiência dos tratamentos fitossanitários. Temperatura, umidade relativa do ar, 

ventos, chuvas, orvalho e luminosidade exercem grande influência sobre a eficiência 

dos defensivos agrícolas, e a observação desses fatores é de fundamental 

importância para o sucesso da operação (Contieiro et al., 2018). 

• DIÂMETRO DE GOTAS 

O diâmetro de gotas é um dos parâmetros mais importantes que influenciam 

no controle de insetos-praga (Costa, et al., 2017). Para que a aplicação de agrotóxicos 

seja adequada, deve-se escolher o tamanho das gotas conforme as condições 

climáticas e o tipo de alvo. Por exemplo: caso a aplicação seja feita em locais de baixa 

umidade e temperaturas altas, devem-se utilizar gotas maiores, que correm menor 

risco de evaporar; quando é necessária maior penetração das gotas nos alvos, 

devem-se usar gotas menores (Baesso, et al., 2014). 

• QUALIDADE DA AGUA 

A qualidade da água e as características físicoquímicas da mesma são fatores 

importantes a serem considerados, pois sua qualidade impacta diretamente na 

eficiência dos produtos fitossanitários. (Marques., 2019). 
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• pH 

O pH inadequado reduz a meia vida das moléculas dos defensivos que sofrem 

dissociação por hidrólise (Peixoto e caixeta., 2020) 

• VOLUME DE CALDA 

A redução dos volumes de calda atualmente empregados, pois dessa forma 

seria possível aumentar a capacidade operacional e a autonomia dos pulverizadores 

(Souza, et al., 2011). 

• MISTURAS DE TANQUE 

O conhecimento da interação da mistura de tanque é fator preponderante na 

recomendação já que pode acarretar em perda de seletividade, antagonismo e outros 

problemas para a cultura, tornando-se indispensável realizar os devidos ensaios a fim 

de ser utilizado com maior segurança e eficiência na cultura (LIMA, 2018) apud 

(Ribeiro, et al., 2019). 

 6.4 INFLUÊNCIA DA TECNOLOGIA DE APLICAÇÃO NA AGRICULTURA 

A qualidade de uma aplicação de agrotóxicos pode ser analisada pela 

deposição, cobertura, deriva e eficácia do controle desejado. Porém, diversos fatores 

podem interferir nesse processo e o tamanho das gotas utilizadas é de fundamental 

importância para garantir a eficiência, ou para causar o fracasso da aplicação 

(Baesso, et al., 2014). FERREIRA (2013). Afirma que, os fatores envolvidos em uma 

correta aplicação de produtos fitossanitários correspondem ao conhecimento do alvo 

em questão, a correta escolha do produto, da ponta de pulverização adequada que 

produzirá o tamanho de gota e vazão necessários. 

A eficácia dos agrotóxicos no controle dos problemas fitossanitários é hoje 

muito grande. Entretanto, a eficiência do controle ainda é conseguida graças ao 

poderoso efeito tóxico das novas moléculas, o qual compensa a pobre e deficiente 

deposição obtida com as pulverizações, pois, em alguns casos, mais de 50% dos 

produtos aplicados não atingem o alvo estabelecido (Chaim., 2009). Por isso é 

necessário a tecnologias de aplicação nas lavouras. 

Trabalhando com os princípios da tecnologia de aplicação, aumenta-se a 

eficácia do controle e há menor contaminação do meio ambiente, de pessoas e de 

animais (Baesso, et al., 2014). Leite e Serra (2013) afirmam que, Para garantir 

precisão e segurança na aplicação dos agroquímicos, passos importantes devem ser 

considerados tais como: a escolha e o uso correto das pontas de pulverização. Isso 
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mostra a importância de novos produtos considerados nesse pacote tecnológico onde 

eles ajudam a espalhar e fixar o produto aplicado trazendo assim mais eficiência para 

sua pulverização. 

Para que seja melhorado e obtenha uma eficiência mais elevada uma das grandes 

invenções são os adjuvantes produtos esses que tem inúmeras características.  

 Adjuvantes são qualquer substancia ou compostos sem propriedades 

fitossanitárias, que possa ser acrescentado na água para a preparação de caldas com 

defensivos, para facilita e melhorar a eficiência do produto aplicado e diminuir o risco 

(Kissmann, 1998). 

Os adjuvantes intensificam as características dos defensivos e 

consequentemente, melhoram a sua atuação reduzindo e minimizando percas, 

potencializando o efeito do produto, a depender da das propriedades do adjuvante a 

sua funcionalidade vai mudar a partir da sua formulação, isso vai depender 

especificamente quanto a química do produto, porem isso vai ter interferência a partir 

de dosagem do produto e de volume de calda. 

 

Segundo Sasaki et al (2015) os adjuvantes melhoraram a eletrificação das 

gotas, a carga elétrica na gota apresentou correlação positiva com a condutividade 

elétrica e negativa com o diâmetro das gotas, com a redução tanto da tensão 

superficial quanto do ângulo de contato das gotas em função da adição de adjuvantes, 

o espalhamento da calda é favorecido proporcionando maior área de cobertura, 

aumentando a possibilidade de que a calda entre em contato com alvo desejado. Da 

mesma forma, o maior espalhamento aumenta a possibilidade de absorção do 

produto. Isso justifica a importância do emprego de adjuvantes nas aplicações em 

volumes reduzidos (Gaion, et al., 2015). 

Os adjuvantes são divididos em dois grupos: os modificadores das 

propriedades de superfície dos líquidos (surfatantes: espalhante, umectante, 

detergentes, dispersantes e aderentes, entre outros) e os aditivos (óleo mineral ou 

vegetal, sulfato de amônio e uréia, entre outros) que afetam a absorção devido à sua 

ação direta sobre a cutícula (Vargas e Roman, 2006). 

BONFADA, 2018 classifica os adjuvantes dessa maneira: 

Espalhantes: 
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Fazem com o que a tensão superficial das gotas seja diminuídas, fazendo com 

o que tenha uma redução no ângulo de contato. 

Umectantes: 

fazem com o que aconteça uma ação retardante na evaporação da agua. 

Aderentes: 

Conseguem proporcionar um aumento da aderência do produto tanto na folha 

ou no fruto, tendo assim uma melhor eficiência pois o produtos vai alcançar uma 

espaço maior e uma adesão por mais tempo.  

Emulsificantes:  

Promove a suspensão entre dois líquidos através da redução da tensão interfacial.  

Dispersantes:  

Faz com que ocorra uma redução na força de coesão evitando a aglomeração das 

partículas.  

Detergentes: 

Tem ação de remover a sujeira da superfície foliar fazendo com que o produto tenha 

uma ação sem interferência para atingir o alvo. 

Óleos: 

Os mesmos independentes da origem vegetal, dissolvem as gorduras da cutícula e 

membranas celulares, ocasionando no extravasamento celular, também ajudam na 

adesão do produto na planta. 

Sulfato de amônio: 

o íon sulfato faz a imobilização dos íons presente na água impedindo que estes reajam 

com a molécula do herbicida, já o íon amônio atua sobre a cutícula aumentando a 

absorção do herbicida pelo efeito do pH. 

 

 

 

 

 

7. METODOLOGIA  

Para a realização da presente pesquisa foi feito a pesquisa bibliográfica onde 

foi feito buscas de materiais já elaborados com intuito de validar as informações 

contidas no trabalho, dentre esses trabalhos foi buscado artigos científicos, 
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monografias, teses e livros onde sempre estava relacionado ao tema proposto que 

foram escritos e publicados entre os anos de 2005 e 2021. 

Foram usadas tecnologias para a pesquisa como, por exemplo, sites e 

plataformas como: Scielo, Embrapa, Periódicos Capes, Google Acadêmico. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

8. RESULTADOS ESPERADOS  

Demonstrar através do levantamento bibliográfico a importância da tecnologia 

de aplicação para agricultura, mostrando a capacidade de produção de uma forma em 

que usando técnicas especializadas a contaminação de rios, lagos, solos e pessoas 

não aconteçam por conta de defensivos químicos. 
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Disseminar dentro e fora da universidade que existe inúmeras técnicas de 

aplicações e fazer com que essas informações cheguem de forma clara aos 

produtores, barateando custos e elevando a produtividade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

9.  CRONOGRAMA  

DESCRIÇÃO SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO 

Levantamento 

de dados 

X    

Entrega do pré 

projeto 

X    
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Busca de 

material 

X X   

Levantamento 

de dados 

 X X  

Elaboração do 

TCC 
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